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Intersul dá conhecimento ao processo da Política de 
Operação ao presidente nacional do PT 

Intersul-031/2012 

Florianópolis, 20 de abril de 2012.                                                              
 
 
Exmo Sr. 
Rui Falcão 
M.D. Presidente Nacional do Partido dos Trabalhadores 

Florianópolis - SC 
 

Ref.: Política de Operação da Eletrosul 

 
Prezado Senhor, 
 
Dentro das demandas das Entidades Sindicais consideramos ter uma, da Intersindical dos Sindicatos dos 
Eletricitários do Sul do Brasil e Mato Grosso do Sul – INTERSUL, que diz respeito à política de operação que 
a diretoria da ELETROSUL está implementando a qual irá gerar, na nossa interpretação, insegurança 
operacional ao Sistema Interligado Nacional (SIN) e poderá trazer graves transtornos à população brasileira, 
impactando negativamente na credibilidade do Governo Federal. 

2. A alteração efetuada unilateralmente pela Eletrosul, descumprindo inclusive o Acordo Coletivo de Trabalho 
Nacional firmado entre o Grupo Eletrobras e o Coletivo Nacional dos Eletricitários – CNE, consiste na 
retomada da política implementada pelo Governo Fernando Henrique Cardoso, interrompida pela vitória, nas 
urnas, do Presidente Lula. Entretanto ressurge agora com força total com o telecontrole e desassistência em 
massa de instalações, eliminação de postos de trabalho, alteração das condições de trabalho (algumas 
consideradas ilegais) e aumento da carga de trabalho dos profissionais de operação. 

3. Compactuamos com as diretrizes do governo Federal no que diz respeito à modicidade tarifária e que a 
ELETROSUL, como empresa pública, seja uma empresa saudável financeiramente e eficiente no atendimento 
à população, cumprindo seu papel de disponibilizar ao povo brasileiro uma energia elétrica como um bem 
essencial, de qualidade e com tarifa acessível. Mas condenamos fortemente a adesão à política neoliberal onde 
as chamadas “regras do mercado” sobrepõem ao interesse da população brasileira. 

4. Não concordamos também com a argumentação da Eletrosul de que tem de reduzir custos operacionais para 
competir nos leilões de transmissão com as empresas privadas, notadamente as espanholas e as chinesas. 

5. É fato que esta redução, em nosso entendimento, põe em risco a segurança e a eficiência operacional do 
ponto de vista técnico. 

6. É fato que esta redução precariza a relação de trabalho na medida em que se iguala a empresas privadas que 
tem somente o lucro como objetivo e para tanto, “sugam” o máximo que podem de seus trabalhadores. 
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7. Foram inúmeras as tentativas negociais por parte deste coletivo junto a Eletrosul na busca de uma saída 
negociada, no entanto sem eco em nenhuma das empresas. Ressalva-se neste processo a iniciativa de políticos 
da região Sul e do Mato Grosso do Sul ligados ao Partido dos Trabalhadores, no intuito de abrir canais de 
negociação.  

8. Diante da intransigente postura da Eletrosul, buscamos interlocutores em outros órgãos, entre os quais a 
Eletrobrás, a ANEEL, o ONS, o MPT e o MPF, protocolando denúncia sustentada por farta documentação que 
comprovam nossas preocupações já explicitadas neste documento. 

9. Dentre as providências e ações dos órgãos contactados, destacamos uma que nos parece a mais importante e 
incisiva que é a Notificação Recomendatória do MPT, em anexo, em que o Procurador Sandro Eduardo Sarda 
recomenda a imediata suspensão da implantação da nova Política de Operação da Eletrosul. 

10. Pelo acima exposto e, considerando que a Direção da Eletrosul é composta majoritariamente por 
integrantes do Partido dos Trabalhadores, que pelos princípios norteadores de sua história de luta não deve 
compactuar com as ações desses gestores públicos, solicitamos à Vossa interferência no sentido de que a 
Eletrosul proceda a imediata suspensão da implantação da Política de Operação e abertura de canal efetivo de 
negociação com as entidades sindicais. 
 
Atenciosamente, 
 
 
p/Rosilene Gomes Viana 
Secretária Geral 
(49) 99199538 
 
Anexos:  
- CE-APOUS - 001/2011 
- Ofício FNU 043/2011 
- Manifesto do Rio de Janeiro 
- Atas das reuniões de mediação realizada pelo Ministério Público do Trabalho 
- Notificação Recomendatório do MPT 
- Pronunciamento do Senador Paulo Paim 
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